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Embora seja um dos assuntos mais discutidos nos últimos

anos, não foi ainda possível se chegar a um consenso a

respeito de sexualidade na adolescência, principalmente sobre

um de seus aspectos mais controvertidos, a gravidez, fonte de

inúmeros problemas físicos, sociais, financeiros e emocionais.

Multiplicaram-se intermináveis contendas sobre educação sexual

nessa fase da vida, sobre o uso de anticoncepcionais e sobre a

atividade sexual em si do adolescente, tornando o terreno ainda

mais escorregadio e propício a estéreis debates.

Nos Países em desenvolvimento, em razão da insuficiência de

estudos e levantamentos sérios e abrangentes sobre o problema, o

grau de subjetividade das discussões atinge o paroxismo, muito

embora esses Países ostentem um fato concreto que está clamando

pela atenção das autoridades responsáveis: o baixo grau de

utilização de anticoncepcionais pelos adolescentes e o resultante

acréscimo do número de gestações nessa faixa de idade.

O fato poderia ser considerado normal se esses Países

contassem com uma estrutura de apoio para minorar seus piores

efeitos. Entretanto, a ignorância crônica e os arraigados

preconceitos impedem uma abordagem mais objetiva. Se a
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gravidez, por exemplo, é fruto de um casamento institucional, a

mãe adolescente tem aprovação social, embora esteja sujeita aos

riscos de enfermidade, morte e nascimento prematuro que podem

ocorrer na primeira gestação e no primeiro parto. Sobrevive-se fora

do casamento, os problemas se elevam ao quadrado. Neste caso a

adolescente não conta com nenhum tipo de amparo social ou

financeiro, pois sua gravidez é vista como resultado de uma relação

espúria, acabando por traduzir-se no aumento contínuo do aborto

ilegal e do abandono. As milhões de crianças abandonadas na

América Latina, a despeito da carência de estatísticas sobre idades

maternas, exprimem o grande número de gestações indesejadas no

continente, muitas delas verificadas na adolescência.

É ponto passivo que a atividade sexual dos adolescentes deverá

prosseguir e quiçá intensificar, independente da maior ou menor

reação contrária a essa prática. É também evidente que existe um

enorme espaço a ser preenchido pela educação sexual específica

para essa faixa de idade, especialmente no que tange aos mitos

sobre a sexualidade e a anticoncepção. Conquanto essa

necessidade seja grande nos Países desenvolvidos, é ainda maior

nos Países em desenvolvimento, onde a ignorância crônica e os

preconceitos sobre o tema assumem por vezes trágicas dimensões.

A educação sexual, na verdade apenas um aspecto, embora

essencial, do processo de educação em saúde da população, o qual

infelizmente ainda não foi assumido com vigor pelas autoridades

competentes, deve incluir não somente a discussão sobre a sexualidade,

mas se estender sobre os temas como as doenças sexualmente

transmissíveis, em especial a Aids e a anticoncepção. O enfoque deve

ser o mais amplo possível, oferecendo aos adolescentes a alternativa da

abstinência ou facultando-lhes o acesso ao conhecimento da utilização

de anticoncepcionais eficientes e com efeitos colaterais reduzidos.

É mister reconhecer que o avanço da liberdade sexual registrado

nas últimas décadas abriu aos adolescentes as portas da sexualidade.

Todavia, a educação sexual não acompanhou essa evolução. A míngua

de conhecimento é geral, sendo maior no que se refere à gravidez e à

anticoncepção, uma lacuna a ser preenchida para que as decisões sobre

as conseqüências do relacionamento se tornem mais responsáveis.
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